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RESUMO

A governança corporativa (GC) é um tema recente e relevante à gestão das organizações

– à medida que tem auxiliado as que a adotam a aumentar o seu valor – e os futuros

profissionais da área contábil devem ser preparados para auxiliá-las na implementação

de seus princípios. Do exposto, questiona-se o conhecimento dos acadêmicos da última

fase de graduação em Ciências Contábeis da Grande Florianópolis a respeito da GC, um

assunto atual e importante para o futuro contador. Assim, este trabalho objetiva mostrar

a percepção dos formandos em Ciências Contábeis 2007/2 das universidades da Grande

Florianópolis sobre a governança corporativa. Trata-se de uma pesquisa descritiva, do

tipo levantamento ou survey, em que se buscou, a partir da avaliação do nível de
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conhecimento sobre GC e da relevância que lhe é atribuída pelos formandos, estabelecer

relações entre os alunos pesquisados na UFSC, Unisul e Univali, no número de 52, 12 e

21 acadêmicos, respectivamente. Pesquisados os 85 estudantes, constatou-se que, em

linhas gerais, apesar de afirmar em já ter ouvido falar sobre GC, o conhecimento da

maior parte sobre o assunto é superficial. Dos alunos que realmente entendem do que se

trata, predominam os que consideram o tema importante para a Contabilidade e os que

acreditam que sua adesão pelas organizações traz muitas vantagens, agregando valor

e elevando a transparência. Por fim, constatou-se que os acadêmicos do ensino

universitário público apresentam conhecimento superior em relação ao tema, uma vez

que tiveram maior quantidade de disciplinas que abordaram o assunto pesquisado, do

que os formandos das universidades privadas.

PALAVRAS CHAVE: Governança corporativa. Ciências Contábeis. Formandos 2007/2.

Abstract

Corporate governance (GC) is a recent and relevant theme in organizational management

– once it has helped those organizations which have adopted it in order to increase their

value – and future professionals in the accounting area must be prepared to help them

makeuse of it and its principles. Thus, questions were posed to students in the last phase

of their undergraduate course in Accounting Sciences in Greater Florianopolis in respect

to GC, a current and important subject for future accountants. The objective of this

work is to show the perceptions of graduating students in Accounting Sciences from

Greater Florianopolis in the year/semester 2007/2 regarding corporate governance. It

is a descriptive research, a survey, that tries to find out, by checking the level of knowledge

on GC and how relevant graduating students attributed to GC, establishing relationships

among students researched from UFSC – a public university –, UNISUL and UNIVALI –

these two are private universities. From the three universities,a number of 52, 12 and

21 students were evaluated respectively. A total of 85 students were researched. In

general terms, even though the majority of students assured that they had already

heard of GC, their knowledge on the subject was superficial. From the students that

really understand what it deals with, most consider the theme important for Accounting

and believe that making use of it brings to organizations many advantages, increasing

value and increasing transparency. Finally, it can be stated that undergraduate students

in this public university (UFSC) had a greater number of courses that approach the

subject than those from private universities (UNISUL and UNIVALE), and presented deeper

knowledge, as well.

KEY WORDS: Corporate governance. Accounting sciences. Undergraduate students

2007/2.
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1 INTRODUÇÃO
Nos últimos anos se tem acompanhado,

especialmente no Brasil, a abertura de várias

empresas, que em pouco tempo de atividade

têm suas portas fechadas por estarem endivi-

dadas. Culpa-se os proprietários, os acionis-

tas, os administradores, os gestores, os cola-

boradores e, principalmente, o mercado. Pode

ser que a causa seja qualquer uma dessas, mas,

na maioria das vezes, o erro é coletivo. Falta

formação e informação às pessoas envolvidas

na organização, bem como uma assessoria

capacitada àqueles que detêm o poder.

A idéia de organizações com um único ad-

ministrador e essencialmente familiares divi-

de espaço com sociedades com sistemas de

gerência em que o controle é compartilhado.

Busca-se a satisfação não apenas de investi-

dores, analistas e acionistas, mas também de

outras partes relacionadas – stakeholders –, tais

como clientes, funcionários, fornecedores,

governo, órgãos reguladores e outros. E, atu-

almente, como auxílio a essas exigências do

mercado, a implantação de práticas de gover-

nança corporativa (GC) vem trazendo muitos

resultados positivos a várias empresas (SI-

MÕES, 2003).

A GC trata das estruturas e processos para

melhor gerir e controlar as instituições. Para a

Organização para a Cooperação e o Desenvol-

vimento Econômico (OCDE, 2004, p. 11), a GC

é “uma componente crucial na melhoria da

eficiência e do crescimento econômico, bem

como no reforço da confiança do investidor”.

Destacando sua relevância, Lameira (2001)

afirma que quando bem praticada, a GC cola-

bora no desenvolvimento sustentável, aper-

feiçoando o desempenho das empresas e pos-

sibilitando uma maior agregação de valor.

A aderência a um conjunto de normas con-

tábeis e de evidenciação de informações de

qualidade, universalmente reconhecida, outor-

ga credibilidade e transparência à administra-

ção e demonstra comprometimento com a

empresa, qualidades fundamentais à boa GC

(MCMANUS; CLARK, 2003). Os autores salien-

tam ainda que “com a rapidez com que mui-

tos dos mercados desenvolvidos estão ado-

tando as normas internacionais, há indícios

de que, em pouco tempo, essa será a única

linguagem contábil existente” (MCMANUS; CLA-

RK, 2003, p. 1).

Assim, em função da influência que a ade-

são de métodos para qualificar a gestão traz

às organizações, o profissional da área contá-

bil tem que estar a par das tendências e impo-

sições do mundo dos negócios, tornando-se

um consultor confiável para as organizações,

além de dispor da competência necessária para

administrar um empreendimento próprio.

Como a GC trata das estruturas e proces-

sos, para melhor gerir e controlar as organi-

zações, e tem auxiliado as que a adotam a au-

mentar o seu valor, o profissional da área con-

tábil tem que estar a par das tendências e im-

posições do mundo dos negócios, conforme

dito acima os futuros contadores, conhecer a

GC é imprescindível, pois com a crescente

valorização desta prática no Brasil, aumentam

os questionamentos quanto à padronização

das demonstrações contábeis, conforme nor-

mas internacionais. Empresas que fazem par-

te dos níveis diferenciados de governança da

Bovespa já elaboram algumas demonstrações

contábeis seguindo normas internacionais.

Nesta perspectiva, o contador que esti-

ver atento às tendências atuais terá um futuro

bastante promissor, como enfatiza Simões

(2003). A partir dessas discussões, a questão

problema deste trabalho compreende: qual a

percepção dos alunos de Ciências Contábeis,

da última fase do curso de graduação das uni-

versidades da Grande Florianópolis, sobre a

governança corporativa? A partir da pergunta

de pesquisa formula-se os seguintes objetivos

específicos: (i) identificar as universidades
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públicas e particulares da Grande Florianópo-

lis, e caracterizar seus respectivos alunos da

última fase do curso de Ciências Contábeis;

(ii) verificar o nível de informação e a impor-

tância que os formandos das universidades

públicas e particulares da Grande Florianópo-

lis atribuem ao tema governança corporativa;

(iii) analisar a relação existente entre a gover-

nança corporativa e a Contabilidade, na per-

cepção dos alunos; e (iv) comparar o conheci-

mento sobre a governança e a sua conexão com

a Contabilidade, entre os formandos das uni-

versidades públicas e particulares da Grande

Florianópolis.

Na busca de resposta ao problema de pes-

quisa, tem-se como objetivo geral identificar,

entre os formandos de Ciências Contábeis

2007/2 das universidades da Grande Floria-

nópolis, sua percepção sobre a governança cor-

porativa. A relevância da pesquisa justifica-se

na medida em que a GC é um tema recente e

relevante à gestão das organizações – à medi-

da que tem auxiliado as que a adotam a au-

mentar o seu valor – e os futuros profissio-

nais da área contábil devem ser preparados

para auxiliá-las na implementação de seus

princípios.

O trabalho foi estruturado em cinco seções.

Nesta primeira, se apresenta a introdução; a se-

gunda traz a fundamentação teórica acerca da

relação da governança corporativa com a Con-

tabilidade; na terceira apresenta-se a metodo-

logia da pesquisa, seguida pela quarta seção,

em que se discutem os resultados alcançados.

Na quinta seção são apresentadas as conclu-

sões do trabalho e as recomendações para fu-

turas pesquisas, seguidas das referências.

2  A GOVERNANÇA CORPORATIVA
E A CONTABILIDADE
Governança Corporativa é uma tradução da

expressão inglesa Corporate Governance , que,

segundo o Código das Melhores Práticas de

Governança Corporativa do Instituto Brasilei-

ro de Governança Corporativa – IBGC (2004),

é um sistema no qual as sociedades são ad-

ministradas e monitoradas, envolvendo os re-

lacionamentos entre Acionistas/Cotistas,

Conselho de Administração, Diretoria, Audi-

toria Independente e Conselho Fiscal. O bom

funcionamento deste sistema leva a socieda-

de a aumentar o seu valor, possibilitando fa-

cilidade ao acesso do capital e colaborando

para sua perenidade. Steinberg et al. (2003,

p. 109) afirmam que “ela surgiu na língua in-

glesa apenas no final do ano 1980, o que de-

monstra quanto é recente essa discussão”.

Grün (2003) observa que, antes de tudo, a

GC é um modo inovador de organizar as rela-

ções entre as empresas e o mercado finan-

ceiro, buscando a transparência contábil e a

devida consideração aos direitos dos acionis-

tas minoritários. Para Shleifer e Vishny (1997,

p. 737), é o caminho pelo qual “os represen-

tantes financeiros das corporações buscam

assegurar para si próprios o retorno de seu

investimento”. Lodi (2000, p. 24), por sua vez,

afirma que GC “é o sistema que assegura aos

sócios-proprietários o governo estratégico da

empresa e a efetiva monitoração da diretoria

executiva”.

Por meio destes conceitos acima mencio-

nados, percebe-se que o estabelecimento de

sistemas eficientes de GC traz condições para

qualquer empresa crescer e se tornar global-

mente competitiva. Até certo tempo, possuir

somente ações ordinárias em negociação no

mercado de capitais tornava a empresa mais

bem avaliada. No entanto, atualmente isto não

basta. Análises recentes realizadas pela

McKinsey demonstram que os investidores

estão dispostos a pagar um prêmio substan-

cial – de até 28%, no caso da Venezuela, e

27%, no da Indonésia – por ações de empre-

sas que apresentarem boa governança (LAMEI-

RA, 2001).
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É importante que as organizações bus-

quem solidez e almejem continuidade e cres-

cimento no mercado. Atitudes impensadas e

despreocupações por parte especialmente dos

que gerenciam a empresa têm levado a vári-

os casos de falência. Compreende-se, então,

que pensar estrategicamente é primordial e

que a GC auxilia o funcionamento das entida-

des.

Por ser um assunto de interesse amplo, a

GC é objeto de estudo em diversas áreas, tais

como: Finanças, Economia, Contabilidade, Di-

reito e Administração, dentre outras. Neste

estudo busca-se enfatizar a importância da

GC para a Contabilidade.

A Contabilidade, por ser uma ciência que

estuda os fenômenos de alteração e movimen-

tação patrimonial das entidades, faz-se ne-

cessária para toda a organização, independen-

te de seu porte, para um melhor controle do

seu patrimônio. Iudícibus et al. (1998) sali-

entam que a Contabilidade, na qualidade de

ciência aplicada, com metodologia especial-

mente concebida para captar, registrar, acu-

mular, resumir e interpretar os fenômenos

que afetam as situações patrimoniais, finan-

ceiras e econômicas de qualquer ente, tem

um campo de atuação circunscrito, o que

equivale a dizer muito amplo.

A Contabilidade aliada à GC permite avali-

ações e inferências financeiras tanto a res-

peito da própria empresa como no auxílio à

decisão de investir ou não em outras organi-

zações. Tapscott e Ticoll (2005, p. 273-274)

afirmam que “a razão alegada para publicar

dados financeiros regulares e minuciosos é a

responsabilidade perante acionistas, regula-

dores e público. Mas os relatórios financei-

ros também são parte de um ciclo de feedba-

ck que muda o comportamento dentro da

empresa”.

Com a crescente valorização da GC no Bra-

sil, aumentam os questionamentos quanto à

padronização das demonstrações contábeis,

conforme normas internacionais. Empresas

que fazem parte dos níveis diferenciados de

governança da Bovespa estão elaborando al-

gumas demonstrações contábeis seguindo

normas internacionais. Neste sentido, McMa-

nus e Clark (2003) advertem que a adoção de

um conjunto completo de normas e de divul-

gação de informações de qualidade, univer-

salmente reconhecido, confere credibilidade

e transparência à gerência e demonstra com-

prometimento com a empresa, qualidades

fundamentais à boa GC.

Pound et al. (2001, p. 84), por sua vez,

enfatizam que “as histórias de fracasso se ini-

ciam com erros sutis no processo decisório –

na maneira como os conselhos de adminis-

tração e os gerentes tomam decisões e moni-

toram o progresso da empresa”. Nesta pers-

pectiva, observa-se que a GC traz grande im-

portância à Contabilidade, que se encontra

cada vez mais inserida em diversos ramos

de estudo. Os futuros profissionais da área

contábil devem estar preparados para auxili-

ar as organizações na implementação de seus

princípios, questão que norteia a motivação

do presente estudo.

Do exposto, questiona-se o conhecimento

dos alunos da última fase de graduação em

ciências contábeis da Grande Florianópolis a

respeito da GC, um assunto atual e impor-

tante para o futuro contador. Adicionalmen-

te, procura-se examinar se há diferença per-

ceptível entre os estudantes do ensino uni-

versitário público e os do particular.

3 METODOLOGIA DA PESQUISA
Para se realizar a pesquisa sobre a percep-

ção da GC, por parte dos formandos 2007/2

dos cursos de graduação em Ciências Contá-

beis da Grande Florianópolis, fez-se necessá-

rio o levantamento das universidades existen-

tes na região que oferecem o curso. Foram lo-
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calizadas quatro: Universidade Federal de San-

ta Catarina (UFSC), Universidade do Sul de San-

ta Catarina (Unisul), Universidade do Vale do

Itajaí (Univali) e Universidade de São José (USJ).

Esta última, porém, foi excluída do estudo por

ter iniciado suas atividades há pouco tempo e

ainda não apresentar estudantes nas fases fi-

nais da graduação, restando para análise três

universidades: UFSC, Unisul e Univali, a pri-

meira pública e as demais privadas.

Na seqüência, em cada uma das três univer-

sidades selecionadas, buscou-se contato com

os respectivos coordenadores do curso de Ci-

ências Contábeis, a fim de identificar o núme-

ro de prováveis formandos 2007/2. Obteve-se

a informação de que estes eram de 85 ao todo,

sendo 52 acadêmicos da UFSC, 12 da Unisul e

21 da Univali. Assim, os graduandos 2007/2

de Ciências Contábeis das universidades da

Grande Florianópolis compuseram o universo

e a amostra da pesquisa, uma vez que se con-

seguiu aplicar o questionário a todos eles. Mar-

coni e Lakatos (2002, p. 41) entendem a popu-

lação ou universo como o “conjunto de seres

animados ou inanimados que apresentam pelo

menos uma característica em comum”.

Para resultados mais abrangentes e preci-

sos, a amostra poderia ter agrupado estudan-

tes da última fase de graduação em Ciências

Contábeis nas universidades e faculdades da

Grande Florianópolis ou de todo o Estado de

Santa Catarina. Porém, para viabilizar o estu-

do, limitou-se às universidades da região da

Grande Florianópolis. Os pesquisados, todos

os graduandos da última fase de Ciências Con-

tábeis das universidades da Grande Florianó-

polis, responderam às questões sobre o tema

“governança corporativa”.

Quanto aos objetivos, esta monografia é

classificada como descritiva. Para Gil (1999),

este tipo de pesquisa tem como finalidade cen-

tral descrever os aspectos de determinado fe-

nômeno ou população ou determinar relações

entre as variáveis observadas. Como caracte-

rística, destaca-se o emprego de técnicas pa-

dronizadas de coleta de dados.

A pesquisa foi realizada por meio de um

levantamento ou survey. Gil (1999) afirma que

as pesquisas de levantamento procuram in-

terrogar de forma direta as pessoas, cujo com-

portamento se pretende conhecer. Para isso,

solicita-se informações a um grupo conside-

rável de indivíduos, a respeito do problema

em estudo, procedendo à aplicação de técni-

cas quantitativas para obtenção de inferênci-

as sobre o assunto pesquisado.

Quanto aos instrumentos de coleta de da-

dos, o estudo fez uso de pesquisa bibliográfi-

ca (fontes secundárias) e questionário (fonte

primária).

Livros, artigos científicos publicados em

eventos e revistas, dissertações, teses e tam-

bém sites na Internet serviram de apoio ao co-

nhecimento e de base para a elaboração do

instrumento de pesquisa. Marconi e Lakatos

(2002) explicam que esse tipo de documenta-

ção permite resolver não só as questões co-

nhecidas, mas também descobrir novas áreas

em que os problemas ainda não se definiram

suficientemente. Assim, a pesquisa bibliográ-

fica propicia a investigação de um determina-

do assunto sob uma nova abordagem ou as-

pecto.

O questionário impresso foi entregue du-

rante a execução das aulas para a última fase

da graduação em Ciências Contábeis nas uni-

versidades da Grande Florianópolis: UFSC, Uni-

sul e Univali. Este método foi escolhido pela

rapidez na captação de informações úteis ao

trabalho. Gil (1999) define o questionário como

uma metodologia de investigação, composta

por um número mais ou menos elevado de

questões apresentadas por escrito às pesso-

as, tendo como finalidade o conhecimento de

suas opiniões, crenças, interesses, expectati-

vas, sentimentos e situações vivenciadas. O
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questionário aplicado, com questões fechadas

e abertas, foi composto de quinze perguntas.

Nas perguntas fechadas (9) as questões elabo-

radas apresentavam apenas uma resposta cor-

reta, para que o pesquisado assinalasse. As

questões abertas (4) solicitavam a justificati-

va do estudante em relação a algumas posi-

ções expostas por meio de questões fechadas.

O pesquisado teve total liberdade neste tipo

de pergunta, pois ele mesmo redigiu as res-

postas.

Quanto à abordagem do problema, esta pes-

quisa é considerada qualitativa e quantitati-

va. Apresenta caráter qualitativo por exami-

nar fatores entre os pesquisados que interfe-

rem no ponto de vista a respeito da GC e na

valorização que lhe é destinada. A abordagem

qualitativa, segundo Richardson (1999), des-

creve a complexidade de determinado proble-

ma e analisa a influência mútua de certas va-

riáveis, além de compreender e classificar pro-

cessos dinâmicos vividos por grupos sociais.

A análise de conteúdo foi utilizada para inter-

pretação e codificação das respostas descriti-

vas dos formandos, que, conforme Bardin

(2004) pode ser vista como um conjunto de

técnicas de análise das comunicações, visan-

do obter indicadores que permitam a inferên-

cia de conhecimentos relativos às condições

de produção/recepção dessas mensagens.

Quanto à abordagem quantitativa, foram uti-

lizados métodos estatísticos para estabelecer

as análises, já que se trata de um estudo de

levantamento ou survey, em que se busca en-

tender o comportamento de uma população,

no caso, os graduandos 2007/2 de Ciências

Contábeis das universidades da Grande Flori-

anópolis.

4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS
DADOS

Esta seção está dividida em três subseções:

primeiramente expõe-se o perfil dos forman-

dos. Em seguida, a caracterização do nível de

conhecimento destes sobre a GC, e, por últi-

mo, verifica-se a importância da GC para a Con-

tabilidade, conforme os alunos pesquisados.

Considerando o objetivo do estudo, ela-

boram-se tabelas, figuras e quadros, que per-

mitem a melhor percepção dos formandos em

Ciências Contábeis 2007/2 das universidades

da Grande Florianópolis sobre a GC e, como

decorrência, a análise dos dados e inferênci-

as, a partir dos resultados.

4.1 PERFIL DOS PESQUISADOS

Neste item é traçado o perfil dos pesqui-

sados. Estes foram analisados a partir da sua

idade, de acordo com a universidade em que

estão cursando a última fase de graduação

em Ciências Contábeis, conforme Tabela 1.

Tabela 1 - Idade dos alunos pesquisados

Idade dos formandos UFSC Unisul Univali

Até 25 anos 26 8 8

Entre 25 e 30 anos 20 3 10

Entre 30 e 35 anos 4 0 1

Entre 35 e 30 anos 1 0 1

Mais de 40 anos 1 1 1

TOTAL 52 12 21
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Na UFSC, observa-se que a maior parte dos

formandos 2007/2 (89%) possui até 30 anos

de idade. Da mesma forma, na Unisul (92%) e

na Univali (86%).

4.2 NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS

PESQUISADOS SOBRE A GOVERNANÇA

CORPORATIVA

Com a intenção de averiguar o nível de

conhecimento dos formandos 2007/2 das uni-

versidades pesquisadas, acerca da GC, pri-

meiramente procurou-se saber se os acadê-

micos já ouviram falar algo sobre o assunto,

conforme se observa na Figura 1.
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Figura 1 - Percentual dos estudantes que já ouviram ou não ouviram falar algo sobre a GC

Figura 2 - Conhecimento da GC por meio de alguma disciplina na graduação em Ciências Contábeis

Como evidencia a Figura 1, 85% dos alunos

pesquisados da UFSC afirmam já terem ouvi-

do falar sobre GC. 42% dos alunos da Unisul e

71% dos pesquisados da Univali dizem já ter

ouvido falar sobre o tema.

Dos que afirmaram ter ouvido algo sobre a GC,

questionou-se se este conhecimento foi propor-

cionado por alguma disciplina do curso de Ciên-

cias Contábeis. Por meio da Figura 2 é possível

examinar as informações obtidas a esse respeito.

Na UFSC, 53% dos estudantes ouviram falar

da GC em alguma disciplina do curso de Ciên-

cias Contábeis. 8% na Unisul e 71% na Univali.

Dos pesquisados que já ouviram falar

da GC no curso de graduação em Ciências Con-

tábeis, procurou-se saber em quais discipli-

nas houve alusão ao tema. A Tabela 2 mostra

as disciplinas oferecidas pela UFSC, que abor-

daram o assunto GC, e a quantidade de refe-

rências aludidas pelos alunos pesquisados.

Tabela 2 - Disciplinas ofertadas pela UFSC que abordaram a GC e número de alusões para cada uma
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Disciplinas UFSC N° de alusões

Administração Financeira Aplicada a Contabilidade (7ª fase diurno e 9ª fase noturno) 1

Análise das Demonstrações Contábeis (5ª fase diurno e 6ª fase noturno) 2

Auditoria Contábil (7ª fase diurno e 9ª fase noturno) 4

Contabilidade II (2ª fase diurno e noturno) 1

Contabilidade Gerencial (6ª fase diurno e 7ª fase noturno) 3

Contabilidade Pública (8ª fase diurno e 10ª fase noturno) 2

Técnica de Pesquisa em Contabilidade (6ª fase diurno e 8ª fase noturno) 1

Técnicas Orçamentárias e Finanças Públicas (7ª fase diurno e 9ª fase noturno) 1

Teoria da Contabilidade (6ª fase diurno e 5ª fase noturno) 6

Teoria Administrativa (3ª fase diurno e 4ª fase noturno) 1

Tópicos Especiais de Contabilidade  - Finanças Pessoais (optativa) 11

Tópicos Especiais de Contabilidade Gerencial (optativa) 5
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Nota-se que a maior parte dos pesquisa-

dos ouviu falar da GC por meio da disciplina

optativa Tópicos Especiais de Contabilidade -

Finanças Pessoais, obtendo 11 referências.

Destacam-se, também: a disciplina obrigató-

ria Teoria da Contabilidade, com 6 menções,

e a disciplina optativa Tópicos Especiais de

Contabilidade Gerencial, com 5 menções.

Na Tabela 3 lista-se as disciplinas ofereci-

das pela Unisul, que abordaram a GC, e a quan-

tidade de referências feitas pelos alunos pes-

quisados.

Tabela 3 - Disciplinas ofertadas pela Unisul que abordaram a GC e número de alusões para cada

uma

Disciplinas Unisul N° de alusões

Análise de Investimentos (7ª fase noturno) 1

Contabilidade Comercial II (4ª fase noturno) 1

As disciplinas presentes na Tabela 3

foram citadas por somente 1 pesquisado da

Unisul. Ele descreveu ter ouvido falar da GC

nas disciplinas de Análise de Investimentos e

Contabilidade Comercial II, ofertadas na 7ª e

4ª fase do curso, respectivamente.

As disciplinas oferecidas pela Univali,

que abordaram a GC, e a quantidade de alu-

sões feitas pelos alunos pesquisados são apre-

sentadas na Tabela 4.

Tabela 4 - Disciplinas ofertadas pela Univali que abordaram a GC e número de alusões para

cada uma

Disciplinas Univali N° de alusões

Contabilidade Aplicada à Gestão Empresarial (7ª fase noturno) 6

Contabilidade Pública (4ª e 5ª fases noturno) 3

Mercado de Capitais (4ª fase noturno) 11

Na Univali, a disciplina Mercado de Capi-

tais, conforme se observa na Tabela 4, obteve

o maior número de referências quanto a ter ex-

posto algo sobre GC - 11 menções. Logo após

aparece a disciplina Contabilidade Aplicada à

Gestão Empresarial, com 6 referências, e Con-

tabilidade Pública com 3 alusões.

Assim, de acordo com as respostas dos gra-

duandos, evidenciadas nas Tabelas 2, 3 e 4,

verifica-se que não há uniformidade nas disci-

plinas dos cursos de Ciências Contábeis que

abordaram o assunto GC, nem nas fases em

que estas são ofertadas. Todavia é evidente que

a UFSC ofertou maior número de disciplinas,

que abordaram o tema, em relação às universi-

dades particulares.

Em seguida, buscou-se saber o nível do co-

nhecimento dos graduandos sobre o tema. Para

tanto, os alunos foram questionados sobre o

conceito de GC, seus níveis diferenciados, se-

gundo a Bovespa, os princípios que a funda-

mentam e sobre as vantagens e/ou desvanta-

gens para as empresas quanto à sua aderência.

Para averiguar se o acadêmico realmente

sabia o significado da expressão "governança

corporativa", em uma pergunta do questioná-
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rio solicitou-se que o pesquisado assinalasse a

opção que julgasse estar correta, dentre qua-

tro alternativas de resposta. O aluno deveria

Das opções de resposta apresentadas aos

estudantes das três universidades analisadas,

com base na Tabela 5, as alternativas a, b e d

oferecem conceitos corretos a respeito do tema

da pesquisa. A opção de resposta c, ao contrá-

rio, explica o que é o planejamento estratégico.

Embora grande parte dos estudantes tenha

afirmado que já ouviu falar da GC, dentre as três

universidades, nota-se que o conhecimento que

eles possuem sobre o tema é superficial.

Apesar da grande dispersão nas respostas

nas três universidades, analisando-as, nota-se

que a maior parte (36,5%) dos alunos da UFSC

assinalou a alternativa correta, enquanto a mai-

oria dos alunos da Unisul (33,3%) assinalou a

opção errada (a) e no caso da Univali ocorreu o

mesmo, a maioria (38,1%) assinalou a opção d.

Buscou-se, ainda, saber se os formandos

2007/2, das três universidades avaliadas, co-

nhecem os níveis de GC que a Bovespa im-

plantou em 2001. As empresas que possuem

ações negociáveis na Bovespa e que aderem a

um dos três níveis por ela sugeridos têm de-

monstrado, entre outras características, mai-

or grau de transparência. Os investidores, cada

vez mais, procuram aplicar seus capitais em

empresas transparentes e, principalmente, nas

que adotam os princípios da GC (LAMEIRA,

2001).

Deste modo, os alunos foram questiona-

dos a respeito de quais são os três níveis dife-

renciados de adesão à GC da Bovespa. De cin-

co opções de resposta, apenas uma apresenta

corretamente os três níveis diferenciados de

GC da Bovespa, quais sejam: nível 1, nível 2 e

novo mercado. O resultado obtido na UFSC,

Unisul e Univali, sobre este aspecto, é eviden-

ciado na Tabela 6.

marcar a única alternativa que não continha in-

formações referentes à GC. O resultado encon-

trado é notado pela observação da Tabela 5.

Tabela 5 - Verificação pelos alunos do que não corresponde ao termo "governança corporativa"
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NÃO corresponde ao termo "GC" UFSC Unisul Univali

a. "[...] é um sistema pelo qual as companhias são

dirigidas e controladas" (CADBURY  REPORT 1992, p. 14).
30,8% 33,3% 19,0%

b. Sua boa prática tem a intenção de aumentar o valor da companhia,

facilitar seu acesso ao capital e colaborar para sua perenidade (IBGC, 2005).
19,2% 0,0% 0,0%

c. É o processo dinâmico de alocação de recursos compatibilizando as

oportunidades de mercado, os objetivos e as capacidades

da organização (MERKATUS, 2004).

36,5% 25,0% 19,0%

d. "[...] envolve um conjunto de relações entre a gestão da

empresa, o seu  órgão de administração, os seus acionistas e outros

agentes com interesses relevantes"  (OCDE, 2004, p. 11).

7,7% 16,7% 38,1%

* Não respondeu 5,8% 25,0% 23,9%
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Tabela 6 - Avaliação do conhecimento, por parte dos formandos sobre os três níveis diferenciados

de GC implantados pela Bovespa em 2001

Como se pode visualizar na Tabela 6, 52%

dos alunos da UFSC sabem quais são os três

níveis diferenciados de GC da Bovespa e cerca

de 38% dos alunos da Univali também acerta-

ram a questão. Na Unisul, nenhum estudante

assinalou a opção correta: nível 1, nível 2 e

novo mercado, mas torna-se importante res-

saltar que muitos alunos não responderam a

este  item do questionário.

Sobre os princípios que regem a GC, con-

forme IBGC (2004), estes são quatro: transpa-

rência, eqüidade, prestação de contas e res-

ponsabilidade corporativa. Com o intuito de

identificar se os formandos 2007/2 conhecem

estes princípios, foi-lhes apresentada uma

questão em que apenas uma das opções de

resposta possui dois dos quatro princípios da

GC. Por meio da Tabela 7 examina-se as pro-

posições assinaladas, possibilitando visuali-

zar o nível de acertos.

Tabela 7 - Identificação do conhecimento sobre os princípios de GC pelos pesquisados

Os dados da Tabela 7 revelam que a maioria

dos pesquisados na UFSC, aproximadamente

65%, identificou corretamente dois dos princí-

pios da GC, que constam da alternativa d: res-

ponsabilidade corporativa e eqüidade, enquan-

to 47,6% dos estudantes da Univali e apenas 25%

dos alunos da Unisul assinalaram a alternativa

correta.

Dessa forma, pelos dados evidenciados nas

Tabelas 5, 6 e 7, pode-se constatar que, em li-

nhas gerais, os alunos do ensino universitário

público demonstram maior conhecimento sobre

o assunto, em relação aos pesquisados nas uni-

versidades privadas. Talvez este fato tenha co-

nexão com a quantidade de disciplinas oferta-

das no curso, pelas universidades que aborda-

Conhecimento dos níveis diferenciados de GC UFSC Unisul Univali

a. nível A, nível B, mercado futuro. 1 2,0% 1 8,4% 1 4,8%

b. nível 1, nível 2, novo mercado. 27 52,0% 0 0,0% 8 38,1%

c. nível A, nível B, novo mercado. 5 9,6% 0 0,0% 5 23,8%

d. nível 1, nível 2, mercado futuro. 10 19,2% 2 16,6% 0 0,0%

e. nenhuma das alternativas está correta. 6 11,5% 5 41,6% 2 9,5%

* Não respondeu 3 5,7% 4 33,4% 5 23,8%

TOTAL 52 100,0% 12 100,0% 21 100,0%

Conhecimento sobre os princípios de GC UFSC Unisul Univali

a. gestão e responsabilidade monopolizada;

prestação de contas.
0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

b. valorização dos acionistas com maior

número de ações; transparência.
5 9,6% 2 16,7% 0 0,0%

c. obrigatoriedade de emissão de somente ações

ordinárias; ausência de conselho administrativo.
2 3,8% 0 0,0% 3 14,3%

d. responsabilidade corporativa; eqüidade. 34 65,4% 3 25,0% 10 47,6%

e. todas as alternativas anteriores estão corretas. 7 13,5% 3 25,0% 3 14,3%

* Não respondeu 4 7,7% 4 33,3% 5 23,8%

TOTAL 52 100,0% 12 100,0% 21 100,0%
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ram o assunto, conforme apresentado e discuti-

do anteriormente.

De acordo com o IBGC (2005), muitas são as

vantagens apresentadas às empresas que ade-

rem à GC. Dentre elas: a empresa é mais bem

vista no mercado, tornando-se mais competiti-

va e atrair novos investimentos, até mesmo es-

trangeiros. Com base nesta afirmação, procurou-

se conhecer a concordância dos pesquisados com

estes dizeres, acreditando haver vantagens para

as empresas com a implementação da GC. A Fi-

gura 3 demonstra as opiniões colhidas.

Figura 3 - Adesão a GC como fonte de vantagem para as empresas

Constata-se que, independente da universi-

dade investigada, a maior parte dos forman-

dos do curso de Ciências Contábeis acredita

que aderir à GC traz vantagens para as empre-

sas: 84% dos pesquisados na UFSC, 67% dos

pesquisados na Unisul e 71% dos pesquisados

na Univali.

Após a verificação entre os formandos 2007/

2 se a aderência à GC traz vantagens para as

empresas, solicitou-se que justificassem a po-

sição demonstrada, se favorável ou não. Dentre

as diversas justificativas, por meio da técnica

da análise de conteúdo, buscou-se sintetizar as

opiniões dos acadêmicos das três universida-

des em palavras-chave. O Quadro 1 apresenta

os termos mais mencionados na pesquisa.

Agregação de valor

(12 referências)

Eqüidade e melhor gestão

(4 referências)

Função da governança

corporativa (7 referências)

Responsabilidade
corporativa/social e
confiança dos investidores

(7 referências)

Transparência
(15 referências)

* UFSC (8 menções) – “Com a governança corporativa as empresas se tornam
mais competitivas e abrem-se portas para o mercado.”*Unisul (Não houve
menção ao termo).*Univali (4 menções) – “[...] pelo fato de haver um alto
nível de desenvolvimento da organização.”

* UFSC (4 menções) – “[...] participação dos funcionários, dos acionistas nas
empresas, ajudando a tomar decisões, isto é, a empresa valorizar as idéias
destes.”*Unisul (Não houve menção ao termo).*Univali (Não houve menção
ao termo).

* UFSC (3 menções) – “A governança corporativa proporciona um leque de
novas oportunidades para as empresas que a aderem.”*Unisul (3 menções) –
“[...] a empresa terá outra visão para o futuro.”*Univali (1 menção) – “A
afirmativa diz o que é a governança corporativa.”

* UFSC (6 menções) – “Já que a empresa que adere aos níveis de governança
deve se submeter a diversas normas, isso passa aos acionistas maior
credibilidade quanto à organização.”*Unisul (Não houve menção ao
termo).*Univali (1 menção) –  “Pode melhorar a economia no país.”

* UFSC (10 menções) – “Pois com a empresa mais transparente ela atrai mais os
investidores, ela se torna mais atrativa.”

* Unisul (Não houve menção ao termo).
* Univali (5 menções) – “Com a governança corporativa há maior transparência

e participação.”

Quadro 1 - Termos mais aludidos pelos pesquisados para justificar os benefícios proporcionados

com a GC
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Observando o Quadro 1, verifica-se que a

maior parte dos pesquisados nas três universi-

dades - 15 deles - vê a transparência como um

dos aspectos mais relevantes na aderência à

GC pelas organizações. Verifica-se também que

12 dos formandos 2007/2 das universidades

examinadas acreditam que a GC promove a

agregação de valor nas empresas.

Por meio do Quadro 1, percebe-se também

as poucas referências ao tema em estudo, por

parte dos alunos da Unisul. Isto pode aconte-

cer em decorrência de os estudantes pesquisa-

dos, desta instituição, em linhas gerais, terem

demonstrado conhecimento superficial sobre

o assunto.

Adicionalmente, destaca-se que uma quan-

tidade relevante do total de pesquisados nas

três universidades - 39 de 85 pesquisados - não

responderam ao questionamento proposto.

Após analisar as vantagens da GC, na visão

dos alunos, procurou-se saber se os mesmos

acreditam haver desvantagens na sua imple-

mentação. A Figura 4 evidencia as opiniões

coletadas.

Figura 4 - Verificação entre os formandos se estes acreditam que aderir à GC traz desvantagens

para as empresas

Pelo exame da Figura 4, nota-se que a mai-

oria dos estudantes das três universidades da

Grande Florianópolis entende não haver des-

vantagens quanto à adesão à GC pelas organi-

zações. Isto condiz com a opinião mostrada

por 79% dos acadêmicos pesquisados na UFSC,

59% dos da Unisul e 66% dos alunos analisa-

dos na Univali.

Da mesma maneira que anteriormente, se

solicitou a justificativa da opinião quanto aos

benefícios para as empresas da aderência à GC.

O mesmo se fez com relação às desvantagens.

As idéias coletadas sobre as desvantagens

foram semelhantes às justificativas a respeito

das vantagens. Por isso, entende-se que se faz

mais pertinente destacar pontos diferentes dos

já mencionados. Assim, transcreve-se a seguir

algumas frases dos alunos pesquisados nas

três universidades da Grande Florianópolis,

que vêem características negativas com a im-

plementação da GC nas organizações:

• "Qualquer implementação é problemá-

tica."

• "Em relação à implementação propria-

mente dita, como em qualquer nova me-

todologia acerca de mudança organiza-

cional, apresentam-se desvantagens de

custo x benefício, cultura empresarial,

filosofia, entre outros."

• "[...] questionável grau de competência

dos gestores."

• "Tudo tem vantagens e desvantagens."

• "Pois nem todas as normas podem ser

boas para as organizações."

• "A implementação de uma nova gestão

traz uma série de mudanças e quebra

de paradigmas para as empresas."

Na seqüência da pesquisa, buscou-se

verificar a relação percebida pelos formandos

entre a GC e a Contabilidade.
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4.3 IMPORTÂNCIA DA GC PARA A

CONTABILIDADE

Questionados sobre o grau de importân-

cia da GC para a Contabilidade, as posi-

ções dos formandos são apresentadas na

Tabela 8.

Conforme Tabela 8, verifica-se que 50%

dos formandos da UFSC julga a GC importan-

te para a Contabilidade, enquanto o maior per-

centual da Unisul, 33,3%, a julgam razoavel-

mente importante e 38% dos pesquisados da

Univali a julgam importante para a Contabili-

dade, apesar dos alunos que não terem res-

pondido a este questionamento.

Após identificado o grau de importância

da GC para a Contabilidade, atribuído pelos

pesquisados, investigou-se quais os motivos

que estes possuem para formularem sua opi-

nião sobre o assunto. Desta maneira, solici-

tou-se que justificassem o grau de importân-

cia do que responderam. Ilustra-se a seguir

algumas transcrições das justificativas apre-

sentadas pelos formandos das três universi-

dades, para cada nível de relevância:

• Muito Importante - "Uma vez que o con-

tador pode estar colaborando na ela-

boração dos componentes da transpa-

rência."

• Importante - "Importante quanto à res-

ponsabilidade das demonstrações fi-

nanceiras geradas, relatórios contábil-

Tabela 8 - Grau de importância atribuída à GC para a Contabilidade, segundo a visão dos

pesquisados

financeiros, entre outros."

• Razoavelmente Importante - "Pois se

restringe a uma parte da Contabilida-

de. Está intimamente ligada à área de

gestão, estratégia e administração cor-

porativa."

• Pouco Importante - (nenhuma menção).

• Nenhuma Importância - "Como nunca

ouvi falar do assunto, acredito que não

tenha importância alguma, já que não

foi apresentado em nenhuma discipli-

na do curso de graduação em Ciências

Contábeis."

5 CONCLUSÕES E
RECOMENDAÇÕES PARA
FUTURAS PESQUISAS
A realização desta pesquisa teve como

propósito identificar, entre os acadêmicos de

Ciências Contábeis da última fase do curso

de graduação das universidades públicas e

particulares da Grande Florianópolis, forman-

dos em 2007/2, o conhecimento que possu-

em e a importância que atribuem à GC, além

de sua ligação com a Contabilidade. Cabe res-

saltar, contudo, que, por se tratar de um es-
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Importância atribuída à GC para a Contabilidade UFSC Unisul Univali

Muito Importante 13 25,0% 2 16,7% 6 28,6%

Importante 26 50,0% 1 8,3% 8 38,0%

Razoavelmente Importante 9 17,3% 4 33,3% 1 4,8%

Pouco Importante 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

Nenhuma Importância 1 1,9% 2 16,7% 0 0,0%

* Não respondeu 3 5,8% 3 25,0% 6 28,6%

TOTAL 52 100% 12 100% 21 100%
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tudo descritivo, não se pretendia concluir

sobre o fenômeno investigado, mas sim fa-

zer inferências, a partir da análise dos dados

coletados junto aos pesquisados, possibili-

tando futuros estudos sobre o tema.

Adotar práticas de GC é uma maneira de

auxiliar na perenidade das organizações. Por

isso, os futuros contadores devem buscar fa-

miliarizar-se com esse tema, para estarem

preparados para implementá-las, nas organi-

zações, e cabe às universidades, também, es-

tar atentas às novas práticas do ambiente em-

presarial e transmiti-las aos estudantes, para

adequá-las às necessidades do mercado. Daí

a relevância desta investigação.

Quanto ao primeiro objetivo específico -

identificar as universidades públicas e parti-

culares da Grande Florianópolis e caracteri-

zar seus respectivos alunos da última fase

do curso de Ciências Contábeis - localizou-se

quatro universidades: UFSC, Unisul, Univali

e USJ. A última foi excluída da realização da

pesquisa por não apresentar estudantes nas

fases finais da graduação. Verificou-se a pre-

dominância de estudantes com até 30 anos,

independente da universidade.

No que tange ao segundo objetivo especí-

fico - verificar o nível de informação e a im-

portância que os formandos das universida-

des públicas e particulares da Grande Floria-

nópolis atribuem ao tema governança corpo-

rativa - constatou-se que apesar de muitos

dos formandos terem ouvido falar de GC, a

maioria deles tem conhecimento superficial

do tema; no entanto, os que mostram conhe-

cimento mais aprofundado do assunto, o jul-

gam importante.

Com relação ao terceiro objetivo específi-

co - analisar a relação existente entre a go-

vernança corporativa e a Contabilidade, na

percepção dos alunos - verificou-se que gran-

de parte dos formandos percebe ser impor-

tante a GC para a Contabilidade. Proporcio-

nar elevado grau de transparência foi o que-

sito mais lembrado pelos pesquisados.

Por fim, quanto ao quarto objetivo especí-

fico - comparar o conhecimento sobre a go-

vernança e a sua conexão com a Contabilida-

de entre os formandos das universidades pú-

blicas e particulares da Grande Florianópolis -

constatou-se que, talvez pelo fato do ensino

universitário público ter ofertado maior quan-

tidade de disciplinas que abordaram a GC, em

relação às universidades privadas, segundo os

formandos pesquisados, em linhas gerais, os

alunos do ensino universitário público de-

monstram maior conhecimento sobre o tema.

Torna-se importante frisar que os resulta-

dos da pesquisa não são generalizáveis, pois

se ressalta que as informações encontradas

são válidas apenas para os formandos pes-

quisados e as opiniões apresentadas têm

como base o semestre 2007/2. Assim, os re-

sultados obtidos não podem ser extrapola-

dos para outros semestres, isto é, a conclu-

são deve ser limitada ao período analisado e

está sujeita a testes adicionais, baseados em

dados coletados outras vezes. Outra limita-

ção a ser destacada é a de que a aplicação do

questionário e, portanto, os resultados encon-

trados dizem respeito apenas à percepção dos

estudantes da Grande Florianópolis, não re-

tratando necessariamente a realidade dos

acadêmicos catarinenses do curso de Ciênci-

as Contábeis.

Por fim, frente às limitações desta pesqui-

sa, como a restrição da amostra que utilizou

apenas universidades localizadas na Grande

Florianópolis e atingiu somente os forman-

dos 2007/2, sugere-se, para futuros trabalhos,

que seja ampliada a pesquisa, incluindo as

faculdades que ofertam o curso de gradua-

ção em Ciências Contábeis na região; dar con-

tinuidade à pesquisa nos próximos semestres,
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visando a evolução da percepção dos gradu-

andos em Ciências Contábeis quanto ao tema

contemporâneo governança corporativa; es-

tender a pesquisa a estudantes de outros

municípios catarinenses ou de outras regiões

brasileiras, para identificar possíveis simila-

ridades e divergências quanto à percepção

dos mesmos sobre governança corporativa.
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